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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções em cursos técnicos, que proporcionam habilitação profissional em áreas tecnológicas específicas do setor industrial.


Esse tipo de curso corresponde à educação profissional de nível técnico, prevista na regulamentação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos de cursos técnicos.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




Parte 1




1. Elementos de formação da malha


Agulhas
Platinas
Frontura
Finura de máquina
Centralização
Guia-fio


Agulhas


O tecido de malha tem sua estrutura formada pelo entrelaçamento de um ou mais fios onde. Cada laçada que se forma passa por dentro da laçada formada anteriormente, sem que haja um ponto fixo entre elas, sendo as agulhas o elemento principal para que esse processo aconteça.
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Figura 1 – Agulha e a formação da malha.


As agulhas utilizadas em malharia diferem das usadas na costura, seja no aspecto ou na qualidade do aço do qual são feitas. Hoje em dia, existem muitos modelos de agulhas para atender as necessidades dos teares de malharia por trama e malharia por urdume que existem, além das variações em um mesmo tipo de tear.


As mais encontradas são: as agulhas de lingueta, as agulhas links-links, as agulhas de transferência, as agulhas de mola (encontradas somente em máquinas antigas) e as agulhas compostas. As diferenças entre elas estão na forma como receberão a informação do movimento a ser realizado e na maneira como o gancho será fechado para que a laçada aconteça.


Agulhas de lingueta, links-links e agulhas de lingueta com transferência


A agulha de lingueta possui em sua estrutura, principalmente, gancho (ou cabeça), lingueta, corpo e top (ou pé). É através dos tops que agirão as pedras ou os excêntricos que transmitirão os movimentos necessários à formação da malha.


Além da estrutura principal, as agulhas de transferência possuem, ainda, uma asa lateral para que o gancho da agulha que está em uma frontura, no momento da subida, possa entrar na asa da agulha da outra frontura e assim transferir a malha.


Já as agulhas links-links têm duas cabeças e não possuem tops, recebendo a informação dos movimentos através de uma peça chamada “slide”.


As agulhas links-links são encontradas em máquinas circulares duplo cilindro, enquanto as agulhas de transferência podem ser encontradas em máquinas retilíneas e circulares cilindro e disco, e as agulhas de lingueta (mais comuns) serão encontradas em máquinas retilíneas, circulares monocilíndricas, circulares cilindro e disco e Raschel (malharia urdume) mais antigas.
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Figura 2 – Tipos de agulhas de lingueta.


Agulha de mola (ou bico)


São agulhas que não possuem lingueta e seu gancho (bico) é flexível. São fixadas individualmente em uma barra chamada barra de agulhas, e normalmente são encontradas em máquinas Kettenstuhl (malharia por urdume) mais antigas. A barra de agulhas possui um movimento de subida e descida comandado por excêntricos da máquina.
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Figura 3 – Agulha de mola.


Como são agulhas que não possuem lingueta, as máquinas que trabalham com agulhas de mola necessitam de uma barra de prensa que auxiliará no fechamento do bico e na formação da laçada. Trata-se de uma barra colocada horizontalmente na máquina e com movimento de avanço e recuo comandado por excêntricos, que atuará simultaneamente sobre todas as agulhas no momento da descida delas, a fim de fechar-lhes o bico, de modo que a malha anterior passe por cima da cabeça da agulha. Assim todas as agulhas formarão malha.


Antigamente existia ainda uma barra de prensa dentada (Muster Prense) para que também pudesse ser feita a retenção de malha (ou “fang”). Além do movimento de avanço e recuo comandado por excêntricos da máquina, a barra de prensa dentada também possuía movimento lateral comandado por manjões. Tendo seu perfil em forma dentada, algumas agulhas acabavam ficando nos espaços entre um dente e outro. Portanto, não eram fechadas e dessa forma não descarregavam a malha, formando a retenção dela.


Agulhas compostas
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Figura 4 – Tipos de agulhas compostas.


São agulhas mais modernas, encontradas, principalmente, em máquinas do processo urdume, Raschel e Kettenstuhl, também podem ser encontradas em máquinas retilíneas.


Possuem em sua estrutura um gancho rígido e são fixadas individualmente em uma barra de agulhas. As linguetas que auxiliarão na formação da malha são chumbadas em conjuntos de ½” (meia polegada), e fixadas em outra barra denominada barra de lingueta. A barra de agulha e a barra de lingueta precisam trabalhar sincronizadas para que se forme a malha corretamente. Ambas possuem movimento de subida e descida comandado por excêntricos da máquina. No momento em que a barra de agulhas inicia a descida, a barra de lingueta permanece parada permitindo assim que a lingueta feche o gancho da agulha e a malha anterior possa laçar a nova malha.


Platinas


Os tecidos de meia malha são produzidos em máquinas que possuem apenas uma frontura (monofrontura ou monocilíndrica), local onde são acondicionadas as agulhas. Nessas máquinas são encontradas as platinas, que são lâminas de aço que atuam na formação das entremalhas.


As platinas são encontradas nas máquinas monocilíndricas e são acondicionadas individualmente em um anel com canaletas em posição horizontal denominado anel de platinas.
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Figura 5 – Platina e anel de platina.


Em máquinas Raschel e Kettenstuhl as platinas são chumbadas em conjuntos de 1” (uma polegada) e são encontradas em uma barra horizontal com movimento de avanço e recuo, denominada barra de platinas.


Nas máquinas circulares monocilíndricas e Kettenstuhl, as platinas apresentam, ao mesmo tempo, três finalidades básicas: reter o tecido, igualizar a malha e formar plano de desprendimento.


Na retenção do tecido, as platinas avançam antes que as agulhas iniciem seu movimento de subida, a fim de reter o tecido e não deixá-lo subir junto com as agulhas.


Na igualização das malhas, como as platinas retêm o tecido, elas garantem que ele permaneça na mesma posição proporcionando a formação de malhas com o mesmo tamanho.


O plano de desprendimento se forma quando as platinas recuam, mantendo o tecido (as malhas antigas) em uma mesma posição, para que as agulhas voltem ao local original, formando malhas uniformes.


Para as máquinas Raschel, a função da platina limita-se a reter o tecido no momento em que as agulhas sobem para receber o novo fio.


Já nas máquinas retilíneas, existem duas peças conhecidas como “sinker” e prensa malha, que atuam empurrando o tecido para baixo no momento em que a agulha sobe para receber o novo fio.


Existe, ainda, um sistema Relanit (patenteado por uma fabricante de teares) em máquinas circulares monocilíndricas, onde as platinas trabalham no sentido vertical, com base no movimento combinado das agulhas e das platinas que trabalham no mesmo canal, dispensando assim o aro de platinas.


A formação de malhas em outros sistemas é feita exclusivamente pelo movimento da agulha. Nesse caso, a formação divide-se entre o movimento da agulha e o da platina. A platina tem o movimento de avanço e retrocesso no sentido horizontal e vertical.


No sentido vertical: a platina desce quando a agulha sobe, e a platina sobe quando a agulha desce. Assim, o movimento de subida e descida das agulhas torna-se mais plano, agulhas e platinas trabalham conjuntamente com o cilindro, sendo acionadas as platinas por excêntricos combinados. Nesse caso, o tamanho da malha é determinado pelo excêntrico de ponto atuando nos pés das platinas, isto é, platina mais alta, ponto maior, platina mais baixa, ponto menor.


Frontura


Placa de aço que possui canais ou canaletas onde são alojadas as agulhas. A frontura poderá ter formato retilíneo ou circular.


Podem ser encontradas máquinas com uma frontura, isto é, uma placa de agulhas que produzirá um tecido meia malha, ou com fronturas, isto é, duas placas de agulhas que produzirão um tecido malha dupla.


Finura de máquina


Trata-se de uma das particularidades mais importante da máquina, pois se refere à quantidade de agulhas por polegada (”). Se uma polegada equivale, aproximadamente, a 2,54 cm, a finura de máquina corresponderá ao número de agulhas que ocupam esse espaço.


Quanto mais agulhas por polegada, mais fina será a máquina. Logo, produzirá um artigo com malhas menores, além de utilizar um fio de título mais fino.
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Figura 6 – Máquina finura 07 (7 agulhas/”).


[image: Image]


Figura 7 – Máquina finura 14 (14 agulhas/”).


Centralização


A centralização somente é feita nas máquinas que possuem duas fronturas, isto é, máquina dupla frontura. Nesse caso, as agulhas das fronturas podem estar colocadas de duas maneiras: disposição ribana ou disposição interloque.


Disposição ribana ou no passo é quando as agulhas de uma frontura são colocadas no ponto médio entre duas agulhas da outra frontura. Nesse caso, todas as agulhas podem trabalhar ao mesmo tempo. Essa disposição existe em máquinas retilíneas e circulares cilindro e disco.
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